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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro participa, em 
Brasília, da cerimônia 
de inauguração do 
Centro de Operações 
Espaciais Principal. O 
presidente também 
recebe o senador 
Jorginho Mello 
(PL-SC), ao lado do 
ministro da Econo-

mia, Paulo Guedes.
  Guedes. Além da 

reunião no Planalto, 
Paulo Guedes recebe 
o deputado Efraim 
Filho (DEM-PB) e 
tem encontros com 
os ministros Braga 
Netto (Casa Civil) e 
Bento Albuquerque 
(Minas e Energia).
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, anun-
cia, em coletiva de 
imprensa virtual, no-
vas medidas para o 
combate à covid-19. 
Além disso, participa, 
por videoconferência, 
de evento organizado 
pelo Climate Bonds 
Initiative.
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   MANCHETES  DO  DIA

Lobistas de armas 
tiveram pelo menos 73 
audiências no governo

Entre janeiro de 2019 e abril de 2020, os Ministérios 
da Casa Civil, da Defesa, da Justiça e Segurança Pública 
e das Relações Exteriores abriram espaço em suas agen-
das oficiais para 73 audiências e reuniões com lobistas e 
empresários do setor de armas e munições. Pelo menos 
16 desses encontros de lobby oficialmente registrados 
ocorreram em semanas em que o governo publicou por-
tarias e decretos para atender demandas dos represen-
tantes das empresas. Os encontros ocorrem também no 
Palácio da Alvorada, mas não são divulgados. Desde o iní-
cio de seu mandato, o presidente Jair Bolsonaro editou 

oito decretos e seis portarias que ampliaram e facilitaram o porte e a posse de armas, 
com elevação de potência e liberação de novos calibres. As facilitações e flexibiliza-
ções beneficiaram tanto os fabricantes estrangeiros quanto os nacionais.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Lobistas de armas tiveram pelo 
menos 73 audiências no governo

Folha de S.Paulo (SP): 
Uma em cada 5 cidades tem 
avanço acelerado de casos

Valor Econômico (sp): 
Bancos manterão ‘home 
office’ no pós-pandemia

O Globo (rj): 
Fundos globais pressionam 
pela redução do desmatamento

Correio Braziliense (DF): 
Empresários fazem ato 
no DF por flexibilização

Zero Hora (rs): 
Aumento na ocupação de UTIs faz Capital 
ampliar restrições a comércio e indústria

Jornal do Commercio (pe): 
Agreste preocupa governo

O Dia (RJ): 
Cai segundo secretário de 
Saúde do Rio na pandemia

The New York Times (eua): 
Surtos aparecem em novos locais 
após reabertura de Estados

The Wall Street Journal (eua):
Trump age para suspender vistos 
do tipo H-1B durante a pandemia

Financial Times (ru): 
Japão adverte por limitação de acordo 
comercial e põe prazo para diálogo

El País (ESP): 
Entidade patronal pressiona PP para que 
feche acordo com o governo contra a crise

Antes de retomar produção, 
Nissan demite 389 pessoas

Interior paulista supera capital 
em casos de novo coronavírus

Novo epicentro da pandemia no Es-
tado, o interior paulista registrou pela 
primeira vez no fim de semana um nú-
mero maior de novos casos de covid-19 
do que a capital. Mesmo com autorização 
para liberar o comércio segundo o plano 
de reabertura gradual do governo esta-
dual, Campinas e Sorocaba fecharam as 
lojas ontem diante da alta de infectados.

A Nissan demitiu ontem 389 funcio-
nários da fábrica de Resende (RJ), que 
retoma hoje a produção, após quase três 
meses parada por causa da pandemia de 
covid-19. Antes da crise, a montadora 
operava em dois turnos, com 2,5 mil fun-
cionários. Agora, a produção será apenas 
em um turno. A montadora japonesa é a 
primeira do setor a anunciar demissões.

presidência da república
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   MERCADO FINANCEIRO

O movimento Renda Básica que Que-
remos, que reúne 163 organizações da 
sociedade civil, lançou ontem uma cam-
panha para pressionar senadores e depu-
tados a prorrogarem o auxílio emergen-
cial de R$ 600 até dezembro deste ano, 
quando termina o estado de calamidade 
pública decretado por causa da pande-
mia do novo coronavírus. A campanha 
ocorre na esteira das negociações no 
Congresso para a prorrogação do auxílio, 
que ganharam força nos últimos dias de-

pois que o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, acenou com a concessão de 
mais duas parcelas de R$ 300. A proposta 
foi considerada insuficiente por parla-
mentares por causa do avanço da disse-
minação da covid-19 pelo País, inclusive 
no interior, que pode reverter tempora-
riamente a flexibilização do isolamento 
social. A prorrogação do auxílio tem o 
apoio do presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ). A despesa mensal com o 
benefício está em R$ 51,5 bilhões.

Na sessão de ontem, os ativos bra-
sileiros se descolaram dos movimen-
tos no exterior e refletiram o avanço da 
pandemia do novo coronavírus no País 
e às incertezas políticas. O Índice Bo-
vespa terminou em queda de 1,28%, aos 
95.335,96 pontos, motivada também 
pela realização de lucros após quatro 
ganhos seguidos na semana passada 
(alta de 4,07% no período). Em Nova 
York, Nasdaq fechou em novo patamar 
recorde, aos 10.056,47 pontos, em alta 
de 1,11%, após a Apple anunciar nova 
linha de produtos. Dow Jones subiu 
0,59% e S&P 500 teve alta de 0,65%.

Já o dólar à vista terminou em baixa 
de 0,89%, cotado a R$ 5,2706. O real 
acompanhou outras moedas de países 
emergentes, que se valorizaram ante 
a divisa americana em decorrência da 
maior liquidez providenciada por ban-
cos centrais de todo o mundo. A possibi-
lidade de uma segunda onda de con-
tágio da covid-19, no entanto, limitou a 
valorização da moeda brasileira.

No mercado futuro de juros, em dia 
de baixa liquidez, a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2021 passou de 2,019% para 
2,035%. Já a taxa do DI para janeiro 
de 2022 foi de 3,012% para 3,030%, 
enquanto a do DI para janeiro de 2025 
avançou de 5,823% para 5,910%.

  INDICADORES

STJ quer “achatar curva”  
de pedidos de recuperação

Com a expectativa de que a pandemia 
leve a uma onda recorde de pedidos de re-
cuperação judicial, cresce a preocupação 
de que o Poder Judiciário não dê conta. O 
ministro do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) Luis Felipe Salomão defende ser 
preciso “achatar a curva” de procura pela 
Justiça, como ocorreu na saúde. Por isso, 
o ministro encabeça uma proposta de re-
comendação para que tribunais do País 
estruturem centros de mediação especí-
ficos para causas empresariais, pedidos 
de recuperação judicial e falência.

Secretário aposta em reformas 
aprovadas a partir de julho

Relator tenta acordo sobre 
saneamento no Senado

Índice Bovespa cai 1,28%; 
dólar recua a R$ 5,2706

O secretário de Política Econômica do 
Ministério da Economia, Adolfo Sach-
sida, disse ontem acreditar que a agenda 
de reformas estruturais encampada pela 
pasta vai começar a ganhar corpo no 
Congresso em  julho, quando se espera 
o início do processo de saída do isola-
mento social. “Eu acho que esse período, 
de julho de 2020 a dezembro de 2021, vai 
ficar conhecido como ‘os 18 meses das 
reformas’”, afirmou o secretário, quando 
questionado sobre a possibilidade de 
avançar nas pautas em meio à covid-19.

Relator no Senado do projeto que esta-
belece um novo marco legal para o setor 
de saneamento no País, o senador Tasso 
Jereissati (PSDB-CE) afirmou ontem 
que ainda existem “poucos e diminutos 
pontos de resistência” ao texto, que de-
verá ser votado amanhã. Ele ressaltou 
que seu objetivo é fechar um acordo para 
que o projeto seja aprovado sem altera-
ções em relação ao texto votado em de-
zembro na Câmara. Com isso, seria en-
caminhado diretamente para a sanção 
do presidente Jair Bolsonaro. Caso haja 
emendas, pelo regimento do Congresso 
Nacional, o projeto terá de voltar para a 
análise dos deputados. Segundo Jereis-
sati, ainda “tem algum risco” de que “al-
gum destaque”, como são chamadas as 
emendas votadas em separado do texto 
principal, passe na votação de amanhã.

Movimento quer auxílio até o fim do ano

Guedes não reagirá se Banco Mundial 
resistir à indicação de Weintraub
O ministro da Economia, Paulo Guedes, 
disse a interlocutores que espera 
encontrar resistência do Banco 
Mundial à nomeação do ex-ministro 
da Educação Abraham Weintraub a 
uma diretoria da instituição, segundo 
a Folha de S.Paulo. Guedes também 
afirmou, reservadamente, que, se 
houver entraves, não se esforçará 
para manter a indicação de Weintraub. 
Já o Palácio do Planalto estaria mais 
convicto a emplacar o ex-ministro no 
cargo. Entre os outros países do con-
sórcio do qual o Brasil faz parte junto 
ao banco, há algumas ressalvas quanto 
à indicação de Weintraub.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 2ª Quad./junho

TR pré (19/06)

TBF (19/06)

Ibovespa (22/06)

Poupança Nova (23/06)

CDB pré 30 dias (22/06)

CDB pré 60 dias (22/06)

CDI acumulado mês (22/06)

CDI anualizado (22/06)

Dólar Comercial (22/06)

Dólar Turismo (22/06)

Euro Turismo (22/06)

Dólar Papel SP (22/06)

R$ 1.045,00

-0,38%

1,48%

0,20%

0,0000%

0,1630%

  -1,28%; R$ 23,195 bi

0,1733%

 0,0202/0,02086

 0,02004/0,02071

0,16%

2,15%

R$ 5,2696/R$ 5,2706

R$ 5,2930/R$ 5,4200

R$ 5,9670/R$ 6,1030

R$ 5,3500/R$ 5,4500
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TCU pode investigar Itamaraty 
por viagem de Weintraub

O Ministério Público junto ao Tribu-
nal de Contas da União (TCU) ingres-
sou ontem com uma representação para 
que a Corte apure se houve participação 
irregular do Ministério de Relações Ex-
teriores na viagem do ex-ministro da 
Educação Abraham Weintraub para os 
Estados Unidos, no sábado. Na avaliação 
do subprocurador Lucas Furtado, pode 
ter havido desvio de finalidade, já que o 
ingresso de Weintraub em Miami, sem 
caráter oficial, ocorreu com uso do pas-
saporte diplomático.

Novo advogado de 
Flávio Bolsonaro já 
defendeu Cabral

Novo advogado do senador Flávio 
Bolsonaro (Republicanos-RJ), Rodrigo 
Henrique Roca Pires tem mais de 20 
anos de carreira e já atuou para militares 
acusados de tortura e assassinatos na di-
tadura. Até 2018, ele defendeu o ex-go-
vernador do Rio de Janeiro Sérgio Cabral 
(MDB), condenado a mais de 280 anos de 
prisão na Operação Lava Jato. 

Roca assume o posto no lugar de Frede-
rick Wassef, que deixou a defesa do par-
lamentar no caso que apura um suposto 
esquema de “rachadinha” na Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj). 

INTERNACIONAL

A troca ocorre após a prisão de Fabrí-
cio Queiroz, ex-assessor de Flávio na 
Alerj, em um imóvel em Atibaia (SP) que 
pertence a Wassef.  Segundo a assessoria 
de Flávio, Roca passará a defender o filho 
do presidente junto à advogada Luciana 
Pires, que já representava o parlamentar.

Trump suspende entrada de 
novos imigrantes a trabalho

Wassef diz que abrigou Queiroz 
por “questão humanitária”

Inquérito vê busca de lucro em 
protestos antidemocráticos

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, assinou ontem decreto para 
banir temporariamente a entrada de no-
vos imigrantes no país com vistos para 
trabalho, incluindo o H-1B, para traba-
lhadores altamente qualificados. A me-
dida vale a partir de amanhã e durará até 
o fim do ano. A Casa Branca argumenta 
que a decisão salvará empregos dos ame-
ricanos em meio à pandemia. O decreto 
amplia a proibição temporária de imigra-
ção que Trump introduziu em abril.

O aumento de casos do novo coro-
navírus em estados do Sul e do Oeste dos 
Estados Unidos causa temores de que a 
doença está voltando a sair de controle 
pela resistência de parte da população 
em usar máscaras e manter distancia-
mento social.  O número de casos passou 
dos 100 mil na Flórida, e as hospitaliza-
ções têm aumentado expressivamente 
no Texas e na Geórgia. No Arizona, uma 
em cada cinco pessoas testadas tem re-
sultado positivo para o vírus.

Com o aumento de casos de covid-
19, o chefe da Organização Mundial da 
Saúde, Tedros Adhanom, afirmou que lí-
deres devem se unir para combater a do-
ença, e não politizá-la. “A maior ameaça 
que enfrentamos agora não é o vírus em 
si, mas a falta de solidariedade e de lide-
rança global”, disse ele na Cúpula Mun-
dial de Governos, em Dubai. Tedros não 
citou nomes, mas já sofreu críticas dos 
presidentes dos EUA, Donald Trump, e 
do Brasil, Jair Bolsonaro.

Defensor do senador Flávio Bolsonaro 
até anteontem, o advogado Frederick 
Wassef alegou “questão humanitária” 
para abrigar o ex-assessor parlamentar 
Fabrício Queiroz em um imóvel em Ati-
baia. Em entrevista ao SBT, Wassef afir-
mou não ter escondido Queiroz. “Ele 
estar lá não é nenhum crime, não é obs-
trução de Justiça”, afirmou o advogado. 
“Também foi uma questão humanitária. 
Porque uma pessoa que está abando-
nada, uma pessoa sem recursos financei-
ros, com problemas de saúde.”

Investigados no inquérito do STF que 
apura a organização e o financiamento de 
atos antidemocráticos podem ter atuado 
de forma criminosa para desestabilizar 
“o regime democrático” com o objetivo 
de obter ganhos econômicos e políticos. 
Em decisão que determina quebra de si-
gilos de 11 parlamentares bolsonaristas, 
o ministro Alexandre de Moraes disse 
que as investigações da Procuradoria-
Geral da República “confirmam a real 
possibilidade de existência de uma asso-
ciação criminosa”.

Casos da covid-19 nos EUA 
avançam após reabertura

OMS critica politização da 
pandemia e pede liderança

Grupo de advogados tenta dificultar 
vida profissional de Sérgio Moro
O ex-ministro da Justiça e ex-juiz Sérgio 
Moro encontrará obstáculos para 
reorganizar sua vida profissional, a 
julgar pela disposição de um grupo 
de advogados que se reúne desde 2014, 
informa a Folha de S.Paulo. “Ele não 
terá vida fácil na planície”, disse um 
dos fundadores do Prerrogativas, 
Marco Aurélio de Carvalho. O grupo 
já protocolou duas representações 
na Comissão de Ética da Presidência 
contra Moro. Também há quem defenda 
impedir que o ex-juiz tire a OAB.
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Policiais são afastados após 
abordagem violenta em SP

Um jovem des-
maiou após ser es-
trangulado durante 
abordagem da Polí-
cia Militar em Cara-
picuíba, na Grande 
São Paulo. Segundo 
a Secretaria da Se-

gurança Pública, os agentes envolvidos 
na ocorrência foram afastados. Dois ví-
deos que denunciaram a ação violenta 
foram feitos por moradores e circula-
ram em redes sociais anteontem. O jo-
vem de camisa listrada, bermuda branca 
e chinelo aparece caído na rua, próximo 
da guia da calçada, enquanto o PM pres-
siona o joelho contra o seu peito. O PM só 
desfaz a imobilização após o jovem des-
maiar. “Aqui é a polícia, meu. Tá achando 
que aqui é brincadeira?”, afirma.  

Uma em cada cinco cidades ainda vive 
expansão rápida da contaminação
A pandemia do novo coronavírus ainda 
avança com força em uma de cada cinco 
cidades brasileiras, segundo modelo 
estatístico desenvolvido por dois pes-
quisadores do Instituto de Matemática 
da USP. A disseminação da doença já 
começou a regredir em apenas 3% dos 
municípios. Em 20 das 27 capitais o núme-
ro de casos de covid-19 tem aumentado 
com velocidade - incluindo São Paulo. 
Apenas Recife já vive uma fase de desa-
celeração do contágio. As informações 
são da Folha de S.Paulo.
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Assintomáticos podem ter resposta 
imune mais fraca, indica estudo chinês

Pessoas que foram infectadas com o 
novo coronavírus mas ficaram assinto-
máticas podem ter uma resposta imuno-
lógica mais fraca ao vírus. É o que sugere 
um artigo publicado na revista científica 
Nature Medicine que comparou um grupo 
de 37 infectados que não desenvolveram 
sintomas com um grupo de 37 pacientes 
com sintomas leves. Todos os 74 estavam 
internados em um hospital no distrito 
de Wanzhou, no sudoeste da China, e ti-
nham sido diagnosticados com testes de 
PCR, que identificam a presença do vírus 
geneticamente. A China, onde surgiu a 
pandemia do novo coronavírus, adotou 
uma política de isolar os pacientes diag-

nosticados para controlar a dissemina-
ção da covid-19. As análises apontaram 
que os anticorpos IgG produzidos pe-
los assintomáticos eram significativa-
mente mais baixos que os dos sintomáti-
cos durante a fase aguda da infecção. São 
eles que apontam uma resposta de longo 
prazo do organismo. De 8 a 12 semanas 
após a alta hospitalar, observou-se que os 
níveis de anticorpos com capacidade de 
neutralizar o vírus diminuíram em 81,1% 
nos pacientes assintomáticos, em com-
paração com 62,2% dos pacientes sin-
tomáticos. O resultado, porém, não sig-
nifica necessariamente que as pessoas 
possam voltar a ser infectadas.

OMS faz um alerta para subnotificação de casos no Brasil

Brasil tem mais 748 mortos e 
24.358 infectados pelo vírus

O Brasil registrou ontem 748 mortes 
e 24.358 infecções pelo novo coronaví-
rus, segundo o levantamento realizado 
por um consórcio de seis veículos de im-
prensa junto às secretarias estaduais de 
Saúde. Com isso, o total de óbitos desde o 
início da pandemia chegou a 51.407, com 
1.111.348 de contaminações. O Estado de 
São Paulo contabilizou 2.788 novos ca-
sos de contaminação e 46 mortes ontem, 
elevando o total para 221.973 e 12.634, 
respectivamente. O Rio de Janeiro tem 
97.572 casos e 8.933 óbitos.

O País é o segundo do mundo com 
maior número de casos e mortes devido 
ao vírus, atrás apenas dos Estados Uni-
dos, que possuem cerca de 2,3 milhões de 
infecções confirmadas e 120 mil óbitos, 
de acordo com levantamento da Univer-
sidade Johns Hopkins. 

reprodução/whatsapp

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) mostrou preocupação, ontem, 
com a alta porcentagem de resultados 
positivos nos testes de covid-19 no Brasil - 
na casa dos 31%, de acordo com o boletim 
epidemiológico mais recente. Segundo a 
entidade, o número elevado indica baixa 

testagem e uma provável subnotificação 
de casos, uma vez que a taxa média de po-
sitivos, em outros países, costuma ser de 
17%. “Provavelmente, há uma subesti-
mação do número verdadeiro de casos”, 
disse Michael Ryan, diretor do programa 
de emergências da OMS.

Estudo prevê risco de novo 
pico em Manaus até agosto

Um estudo realizado por pesquisa-
dores da Universidade Federal do Ama-
zonas (Ufam) alerta para o risco de um 
novo pico de contaminação pelo novo 
coronavírus nos meses de julho ou agosto 
por causa, principalmente, da reabertura 
gradual do comércio em Manaus. O le-
vantamento estima que  apenas a capital 
do Amazonas pode alcançar o número 
de 200 mil casos simultâneos da doença, 
caso seja mantida a reabertura. Ainda se-
gundo os pesquisadores, a cidade poderá 
registrar mais 3 mil mortes causadas pela 
covid-19 com a redução do distancia-
mento social. No domingo, o Amazonas 
registrou mais 508 casos de covid-19, to-
talizando 63.410 relatos confirmados. O 
número de mortes chegou a 2.657, após a 
confirmação de sete novas ocorrências 
no fim de semana. 

João Doria anuncia treino para 
a cúpula da PM após abusos

Em meio ao recorde de letalidade e 
denúncias de violência policial, o gover-
nador de São Paulo, João Doria (PSDB), 
afirmou ontem que a cúpula da Polícia 
Militar terá de passar por novo treina-
mento a partir de julho.
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